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INTRODUÇÃO

Várias  colisões  entre  aves  e  aeronaves  ocorrem  em  aeroportos  porque  frequentemente  estes 

possuem abundância de itens alimentares, locais para pouso e nidificação. O próprio espaço aéreo 

pode estar situado nas rotas de vôo utilizadas diariamente por um grande número de aves (Moeed, 

1976).

Ao contrário das reservas biológicas, os aeroportos devem se tornar menos atrativos para a avifauna. 

Pesquisas são realizadas para a seleção de coberturas vegetais que desfavoreçam a presença de 

aves  em  aeroportos  (Blokpoel,  2003).  Segundo  Paraguassú  de  Sá  (2007)  o  risco  aviário  nos 

aeroportos brasileiros é considerado alto.  Entre janeiro de 1991 e dezembro de 2002 ocorreram no 

Brasil 2592 colisões entre aves e aeronaves relatadas ao CENIPA. Parece que o único levantamento 

da avifauna em aeroportos brasileiros de maior porte publicado em periódico científico foi realizado 

entre 1995 e 2001 pelo Centro de Monitoramento de Aves (CEMAVE), do IBAMA em 13 aeroportos 

brasileiros, utilizando censos terrestres ou aéreos (Serrano, 2005).

O  Aeroporto  Internacional  de  Parnaíba,  atualmente  apresenta  um  tráfego  aéreo  reduzido.  A 

importância desse trabalho está relacionada com o risco aviário, ou seja, o perigo da colisão entre 

aves e aeronaves, que ocorre principalmente durante os procedimentos de pouso e decolagem nos 

aeroportos.

OBJETIVOS

Tivemos como objetivo a identificação das espécies de aves ocorrentes no Aeroporto Internacional de 

Parnaíba e a verificação das que podem representar maiores riscos de colisão.

METODOLOGIA



Foram realizadas três visitas semanais ao Aeroporto, de 22 de abril de 2009 a 30 de julho de 2010, 

no período de 6:00 às 8:00 da manhã. As identificações foram realizadas com o auxílio de binóculos e 

os principais e mais atualizados compêndios e guias de campo de ornitologia (Erize et al. 2006, Frisch 

et al. 2005, de La Pena et al. 1998, Restall et al. 2007, Ridgely et al. 2009, Sick 2007, Sigrist 2009a e 

Sigrist 2009b ).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registradas 37857 aves pertencentes a 36 famílias e 82 espécies no Aeroporto de Parnaíba no 

período de 22/4/2009 a 30/7/2010.

Moeed (1976) afirma que a disponibilidade de alimento parece ser um dos fatores mais importantes 

que regulam a presença das aves no aeródromo podendo ser utilizado na elaboração de medidas 

para reduzir o número de aves e, consequentemente, o número de acidentes entre aves e aviões. Tal 

fato  pôde  ser  evidenciado  pela  maior  presença  de  determinadas  espécies  de  aves  em épocas 

específicas onde a disponibilidade de alimento é maior.

Algumas espécies associadas a  ambientes aquáticos,  ocorrem em maior  abundância  no período 

chuvoso no  qual  ocorre  maior  disponibilidade  de  alimento.  Outras  estão  associadas  à  cobertura 

vegetal ou ao roçamento deste. Tal observação é condizente com o que afirma Serrano (2005), ao 

comentar que a diversidade de aves no Brasil inclui espécies adaptadas às mais diversas alterações 

ambientais, o que dificulta a adoção de métodos de manejo padronizados e eficazes para afugentar, 

de forma geral, todas as espécies e em particular as que oferecem maiores riscos de colisão.

CONCLUSÕES

O  Aeroporto  Internacional  de  Parnaíba  está  localizado  na  rota  de  migração  do  biguá  uma  das 

espécies  que  mais  cruzou  a  pista  de  pouso.  Entre  fatores  determinantes  na  atração  de  aves 

observou- se a vegetação local, os roçamentos que atraiu algumas espécies em busca de carcaças e 

ovos quebrados pelos mesmos e a disponibilidade de água, na qual atraia tanto aves aquáticas como 

outras que estavam em busca de água e alimento.

Algumas espécies  provavelmente  causam maiores  riscos  de  colisão  com aeronaves,  entre  elas, 

Coragyps  atratus,  Vanellus  chilensis,  Bubulcus  ibis,  Egretta  thula,  Caracara  plancus,  Athene 

cunicularia,  Nothura  maculosa,  Sturnella  superciliaris,  Rostrhamus  sociabilis,  Phalacrocorax 

brasilianus, Columbina passerina e Columba livia.

Os  dados  deste  relatório  embora  tenham  sido  coletados  em  um  período  superior  a  um  ano, 

necessitam de complementação, haja vista a irregularidade com que ocorreu o período chuvoso no 

ano de 2010, dificultando a comparação com o período chuvoso do ano anterior, que também foi 

atípico por conta da alta precipitação ocorrida em tal período.
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